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EMENTA:
A Psicologia no quadro das ciências sociais. Conceituação de psicologia social, Comportamento social interpessoal:
percepção social; atração interpessoal e processos de interação( opressão, poder, preconceito). Comportamento social:
processos grupais, liderança e desempenho grupal. Aplicações da psicologia social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
BLOCO 1
 A Psicologia como ciência
2. Realidade e senso comum;
3. Objetos de estudo da Psicologia;
4. A Psicologia científica;
5. Principais escolas da psicologia;
 Construção histórica da Psicologia;
 Importância da Psicologia para o Assistente Social;
BLOCO 2
A Psicologia Social
Conceito;
História da Psicologia Social;
Onde a Psicologia Social está presente? (instituições onde a Psicologia Social atua)
O Assistente Social e a Psicologia Social;
O projeto de pesquisa em Psicologia Social;
Perspectiva Transcultural na Psicologia Social;
Cognição social;
Percepção social;
Autoconhecimento;
Auto justificação;
Atitudes – crenças, estereótipos, valores, representações sociais;
Conformidade;
BLOCO 3
Processos grupais
Conceito;
Identificação grupal;
Distinção entre comportamento grupal e individual;
Facilitação social;
Vadiagem social;
Polarização social;
De-individualização;
Conflito;
Atração interpessoal;
Causas da atração: proximidade, similaridade, simpatia recíproca, atratividade física;
Teorias da atração: troca social, eqüidade;
Preconceito;
Comportamento pró social;
Agressão.

METODOLOGIA:
a) Aulas expositivas com discussões dirigidas;
b) Leitura e reflexão de textos com atividades dirigidas;
c) Uso de filmes com discussões;
d) Pesquisas;
e) Vivências;
f) Seminários;
g) Avaliações.



Esta disciplina apresenta uma parte prática. Esta consiste na realização de uma pesquisa em Psicologia Social. Conduzir
uma pesquisa complementa a parte teórica e possibilita o acadêmico a compreender a complexidade da Psicologia
Social.

ATIVIDADE PRÁTICA
Para que esta atividade possa ser conduzida da melhor forma possível, estará disponível uma lista de temas que os
alunos, em seus grupos de estudo e pesquisa poderão escolher. Ao preparar estes temas de pesquisa, nortea-se algumas
considerações:
Esta pesquisa deve ser empírica, ou seja, ela deve levar o acadêmico a procurar na literatura especializada sobre o tema
escolhido, coletar dados, sistematizar esses dados, fazer inferências a partir das informações coletadas e relacioná-los
aos estudos da sala de aula e dos realizados fora dela;
Para que estas pesquisas sejam desenvolvidas da melhor forma possível, será necessário que os alunos formem um
grupo de estudo e pesquisa (GEP) com no máximo quatro pessoas. Todos os grupos serão orientados pela professora da
disciplina e também por outros professores que se colocarem à disposição para orientação;
Os grupos deverão apresentar um projeto que contemple todas as fases de uma pesquisa. Este projeto será orientado em
sala de aula;
O trabalho final poderá ser preparado para publicação junto a revistas especializadas e participação em eventos.
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